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1. Extermínio em curso no Pacífico 

Quando os helicópteros surgem voando baixo, os cabritos 
montanheses param de pastar, viram a cabeça em direção ao ruído 
e começam a correr. Com o corpo fora dos helicópteros, óculos 
escuros e rifles automáticos, fica fácil. Os cabritos rolam na relva. 
Os filhotes são poupados, não por compaixão, mas por serem 
alvos difíceis. Os sobreviventes se escondem nas montanhas. Che-
gam os Land Rovers com os Judas, cabritos castrados portadores 
de radioemissores, e as super‑Judas, fêmeas castradas injetadas 
com hormônios, capazes de atrair filhotes famintos. Soltos, eles 
correm e se juntam aos sobreviventes. No dia seguinte, os heli-
cópteros guiados por sinais de rádio vão localizar e exterminar o 
resto do bando. Milionários excêntricos caçando na África? Não, 
ecólogos financiados pela onu, 21 milhões de dólares, tentando 
preservar a biodiversidade da ilha de Isabela, nas Galápagos, um 
dos mais importantes santuários ecológicos do planeta. O objeti-
vo é exterminar 150 mil cabritos que infestam os 458 mil hectares 
da ilha. O último foi morto em março de 2006. 

Na ausência de predadores, os cabritos levados para lá no 
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século xix pastaram até deixar a terra desnuda. Na ilha de Laysan, 
no Havaí, coelhos provocaram a extinção de 26 espécies de plan-
tas em vinte anos. No arquipélago de Kerguelen, uma gata solta 
em 1950 e seus três filhotes geraram 3500 descendentes que de-
voraram milhões de aves. 

Programas de extermínio, apesar de pouco divulgados, exis-
tem há décadas e, no ambiente restrito das ilhas, têm sido um 
sucesso. Ratos foram extintos em 234 ilhas; gatos, em 48; cabritos, 
em 120; coelhos, em cinquenta; porcos, em cem; e raposas, em 39. 
O sucesso é bem menor quando o objetivo é exterminar plantas 
ou insetos. Nos continentes, é tarefa impossível. 

Nem tudo são flores. Quando os ecólogos bombardearam a 
ilha de Anacapa com toneladas de veneno contra ratos, defenso-
res dos direitos dos animais invadiram a ilha e espalharam iscas 
contendo o antídoto. Na ilha de Santa Cruz, na Califórnia, o alvo 
são os porcos, introduzidos pelos colonizadores, que eliminam 
as raposas nativas. Ao longo dos anos, os filhotes de porcos atraí-
ram as águias da Califórnia. Com a gradual redução do número 
de porcos, as águias passaram a atacar as raposas nativas. O que 
fazer agora para salvar as raposas? Matar as águias, símbolo dos 
Estados Unidos? Nos céus de Santa Cruz pequenos aviões voam 
com faixas “Save the pigs”. Na Califórnia qualquer causa encon-
tra defensores. 

É a prepotência do bicho‑homem, que descobriu a ética, a 
ecologia e sofre da culpa de estar alterando os ambientes em que 
vive. Nossas tentativas de manipular ecossistemas complexos são 
provavelmente inúteis. Assim como os furacões, o instinto de re-
produção e a competição entre espécies são forças poderosas de-
mais para ser controladas. Se desejamos restringir nosso impacto 
no planeta, o melhor é controlar o número de humanos e suas 
atividades predatórias. O erro é acreditar que nossa capacidade de 
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destruir ecossistemas nos habilita a controlar a interação entre os 
seres vivos e o meio ambiente. 

Mais informações em: “Winning the war against island inva‑
ders”. Science, vol. 310, p. 1410, 2005. 


